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UM ESPAÇO amado e amaldiçoado. Q@rio do Po~, Campinas, 27 novo 1982.

Um espaço amado.-
E amaldiçoado

Como escreveu o jornalista Paulo San Mar-
tin, no suplemento de aniversário da cidade,
publicado em julho no Diário do Povo, talvez
não exista em Cam\>inas um lugar mais contro-
vertido, amado, odiado e mistificado que o ve-
lho Mercadão. Muito mais que sua beleza e im-
ponência arquitetônica, o edifício continua ho-
Je representando algumas das mais importan-
tes fases da história e cultura do povo campi-
neiro. Se foi um ponto de encontro e lazer de i
outras gerações, continua concentrando as
atenções, mas submetido às influências do pro-
gresso, com seus figurantes temporários e
apressados, em busca de tomar seus ônibus que
os levarão à periferia da cidade. Além disso,
ainda sobra espaço - e muito grande - para
abrigar boa parte da malandragem e da pIcar-
dia de uma camada marginalizada da popula-
ção.

O velho prédio, que viu pela última vez cir-
cularem os bem-amados bondes elétricos, as
charretes, também foi testemunha de costumes
e hábitos que marcaram a tradição de uma cida-
de aristocrática e conservadora. Como uma me-
dida de se tentar preservar todo esse valor ,é
que o tombamento foi pensado pelos estudio-
sos. O resto fica na tradição e imaginação popu-
lar.


